
Estudos  sobre  os  Blastocystis
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Chefe de serviço.

(Com  as  estampas  32—33)

A  opinião  da  maioria  dos  pesquiza-
dores  que  se  têm  dedicado  ao  estudo  dos
parasitas  intestinaes  ainda  não  se  fixou
completamente  no  que  diz  respeito  a
essas  formações  de  estructura  tão  curio-
sa  conhecidas  pelo  nome  de  Blastocystis
que  lhes  foi  dado  em  1911  por
ALEXEIEFF.

Taes  parasitas  são  conhecidos  ha
muito  tempo  e  têm  recebido  dos  diffé-
rentes  autores  que  os  observaram  as
mais  variadas  interpretações.  Assim  fo-
ram  elles  considerados  por  uns  como
forma  de  evolução,  enkystamento,  auto-
gamia  e  degeneração  de  diversos  flagella-
dos  intestinaes  como  por  exemplo  Tri-
chomonas,  Bodo,  Heteromita,  etc.  (PER-
RONCITO,  KUNSTLER,.  SCHAUDINN,
PROWAZEK,  UCKE,  CHATTON).  Outros
os  consideram  como  cogumellos  (DO-
BELL,  ALEXEIEFF,  BRUMPT,).  Num
terceiro  grupo  podemos  grupar  aquelles
que  os  julgam  sem  especificidade  de-
terminada  e  provenientes  de  enkystamen-

to  ou  degeneração  de  amebas  e  outros
parásitos  das  fezes  (SWELLENGREBEL,
JEPP  e  DOBELL)  e,  finaknente  ainda  ha
aquelles  que  não  têm  juizo  formado
a  respeito.

De  todos  estes  conceitos  o  que  reúne
hoje  maioria  de  sufragios  e  se  encon-
tra  indubitavelmente  destinado  a  preva-
lecer  é  o  qi;e  considera  os  Blastocystis
como  seres  absolutamente  autónomos  do
reino  vegetal,  e  pertencentes  ao  grupo
dos  blastomycetos,  com  um  cyclo  todo
especial  e  sem  relação  alguma  com  dif-
férentes  flagellados  ou  qualquer  outro
pai'asita  dentre  os  que  se  apresentam
commumente  nas  fezes.

Esta  opinião  foi  pela  primeira  vez,
solidamente  fundamentada  por  ALE-
XEIEFF  1911,  baseando-se  elle  para
emitiil-a  no  resultado  dos  seus  estudos
nos  Blastocystis  de  Triton  marmoraíus.
Triton  cristatus  e  de  Salamandra  macu-
losa.

Os  trabalhos  de  ALEXIEFF,  apezar
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de  muito  bem  feitos,  não  lograram  a
fácil  confirmação  que  era  de  esperar
em  se  tratando  de  ura  parasita  tão  com-
mum,  donde  resultou  permanecer  o  as-
sumpto  um  tanto  obscuro  e  impreciso.

Pensamos  ser  causa  disso  a  relativa
raridade  das  différentes  phases  de  evolu-
ção  do  parasita  no  material  que  commu-
mente  se  tem  em  observação  e  ao  facto
de  se  estudar  mais  frequentemente  os
Blasfocystis  do  homem  e  dos  animaes
de  sangue  quente,  cuja  morphotogia  e
evolução,  devido  ao  meio  em  que  vivem,
é  menos  typica  do  que  as  das  formas
análogas  dos  aniraaes  de  sangue  frio.

Assim  só  poderá  fazer  um  estudo
perfeito  de  taes  parasitas  quem  se  dedi-
car  ao  exame  comparativo  de  material
de  différentes  animaes  de  sangue  quente
e  frio,  e  tiver  a  felicidade  de  surpre-
hender  certas  phases  da  evolução  des-
ses  parasitas  que  só  raramente  são  ob-
servados.

Foi  graça  a  mu  estudo  comparativo
de  material  abundante  e  apropriado  que
chegámos  á  verificação  dos  factos  assig-
nalados  por  ALEXIEFF  não  só  confir-
mando  como  completando-os  em  alguns
pontos.

No  presente  trabalho  fazemos  um
estudo  geral  dos  Blastocjjstis  occupan-
do-nos  especialmente  com  a  morphologia
e  evolução  dos  parasitas  encontrados  em
Rana  esculenta  e  por  nós  de  ha  muito
observados  em  Munich  ao  tempo  que
frequentávamos  o  Instituto  Zoológico  sob
a  sabia  direcção  de  RICHARD  HERT-
WIG.

De  então  para  cá  repetidas  vezes
temos  tido  occasião  de  estudar  o  as-
smnpto  que  pretendemos  esplanar  neste  e
em  outro  trabalho  que  completará  o  pre-
sente.

Generalidades.

Os  Blastocystis  são  muito  communs
é  ás  vezes  extremamente  abundantes  nos
animaes  parasitados,  mas  é  bastante  raro

encontrar  num.  mesmo  animal  Iodas  as
suas  phases  de  evolução  especialmente
as  de  esporulação.

Estes  parasitas  vivem  no  intestina
dos  animaes,  especialmente  na  porção
terminal  delle.

É  curioso  observar  a  variedade
de  tamanho  que  uraa  mesma  for-
ma  pôde  apresentar  de  accordo  com
as  condições  do  meio.  De  um  modo  ge-
ral,  os  niasiocystis  se  apresentam  meno-
res  nas  fezes  solidas  do  que  nas  liquidas
e  também  de  tamanho  mais  reduzido
e  com  estructura  menos  typica  nos  ani-
maes  de  sangue  quente  do  que  nos  de
sangue  frio.  Assim  as  differcnças  de  ta-
manho  observadas  e  que  não  raro  vão
do  simples  ao  duplo  e  mais,  quer  no
mesmo  animal  quer  de  uma  especie  para
outra,  não  têm,  a  nosso  ver,  nenhum  va-
lor  especifico  seguro.  Só  com  um
estudo  mais  aprofundado  do  assumpto
será  possível  chegar  a  uma  conclusão  de-
finitiva  a  este  respeito.

A  nós  nos  parece  que  a  questão
da  pluralidade  das  especies  de  Blastocys-
tis  é,  por  ora,  mn  assumpto  para  ser  de-
cidido  após  mulhor  observação  délies.
Assim  não  vemos  razão  porque  admit-
tir,  só  no  homem,  3  especies  de  Blastocys-
tis  (enterocola,  gemmagina  e  sporogina)
como  ainda  muito  recentemente  propõe
LYNCH,  cujo  trabalho  não  nos  parece
absolutamente  convincente.

O  estudo  dos  Blastocystis  deve  ser
feito  sempre  comparando  material  a
fresco  com  preparações  fixados  e  cora-
dos.

O  exame  a  fresco  é  feito  entre  la-
mina  e  laminula  ou,  de  preferencia,  em
gotta  pendente,  a  qual  tem  a  vantagem
de  não  causar  alteração  na  morphologia
do  parasita  como  sóe  acontecer  nos  pre-
parados  pelo  primeiro  modo  acima  ci-
tado.  As  preparações  coradas  devem  ser
feitas  fixando-se  em  sublimado  alcool  fi-
nos  frottis  do  material  e  corando-os  pela
hematoxylina  de  HEIDENHAIN.
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As  preparações  coradí^s  são  as  que
mellior  revelam  os  delicados  detalhes  da
estructura  do  parasita.  As  colorações  pela
hematoxylina  de  DEL  AFIELD  e  pelo
GIEMSA  etc.,  não  offerecera  melhor  re-
sultado  do  que  a  de  HEIDENHAIN.

Durante  muito  tempo  estiveram  ads-
trictos  os  parasitologistas  ao  estudo  dos
BlastocysUs  no  material  proveniente
directamente  de  animaes  parasitados.  Re-
centemente,  porém,  devido  a  BARRET
se  conseguiram  culturas  dos  Blastocystis
era  meio  liqiicio.  O  meio  usado  é  constiui-
do  j)or  uma  Koíuíão  a  1/2  "o  de  soro  huma-
no  inactivado  em  solução  physiologica  a
5  o/o.  Este  meio  é  collocado  em  tubos  de
ensaio  estreitos  em  columna  alta,  e  se-
meia-se  depositando  com  todo  cuidado
no  fmido  do  tubo  com  uma  pipeta  este-
rilizada,  um  pouco  de  material  contendo
Blastocijstis.  As  culturas  são  feitas  a
temperatura  do  Laboratorio.

A  experiencia  que  fizemos  do  metho-
do  de  BARRET  nos  confirmou  absoluta-
mente  a  possibilidade  de  se  conseguir
culturas  de  Blastocystis  ás  vezes  muito
abundantes.  Ella.s  vAo  nos  trouxeram  po-
rém,  até  agora,  vantagem  alguma  para
o  estudo  da  estructura  e  evolução  do
parasita.  Nas  culturas  não  se  observa
absolutamente  a  transformação  do  pa-
rasita  em  flagellado  de  qualquer  especie,
mas  são  frequentes  nellas  formas  em
degeneração  com  aspecto  atypico  lem-
brando  as  assignaladas  por  LYNCH.

E  possível,  porém,  que  as  culturas
ainda  venham  fornecer  vantagem  para
os  estudos  dos  Blastocystis  especialmente
no  que  diz  respeito  a  sua  evolução.

Os  Balstocystis  são  encontrados  nos
animaes  por  elles  parasitados  em  quan-
tidade  muito  variável;  em  caso  algum,
porém,  parecem  causar  prejuizo  ao  seu
hospedeiro.  Elles  se  tornam  ás  vezes
muito  abimdantes  nos  estados  diarrheicos
e  dysenlericos,  porque  o  meio  então  fa-
,vorece  sua  proliferação.

Morphologia e evolcção dos
Blastocytis

As  formas  mais  communs,  caracte-
risticíis  dos  Blastocystis  encontrados  nos
animaes  por  elles  parasitados  são  os
chamados  kystos  primarios.

Estes  liystos  examinados  a  fresco,
em  gotta  pendente,  são  esphericos,  têm
um  tamanho  muito  variável,  pois  me-
dem  de  6  a  40  micra  de  diâmetro,  com
colorido  amarello.  ou  são  de  todo  inco-
lores.

Os  kystos  primarios  se  apresentara
constituidos  por  3  porções  completa-
mente  distinctos:  a  parte  interna  ou  cor-
po  interno  de  ALEXEIEFF,  a  camada
media  ou  protoplasmica,  e  uma  orla  pe-
riph  erica,  de  substancia  mucilaginosa.

O  corpo  interno  é  constituido  por
uma  porção  de  substancia  homogénea,
contendo,  ás  vezes,  massas  irregulares
de  uma  substancia  intensamente  side-
rophila  (Est.  32,  Figs.  12  e  12a),supõe-
se,  pelas  reacções  microchimicas  que
essas  massas  sejam  de  paraglycogeno.
O  corpo  interno  é,  em  sua  maior  parte,
constituido  por  substancia  de  natureza
glycogenica  com  funcção  de  material  de
reserva  destinado  ás  phases  ulteriores
da  evolução  dos  Blastocystis,  especial-
mente  na  occasião  da  formação  dos
kystos  secundarios.

O  corpo  interno  é  normalmente  in-
color,  porém,  ás  vezes  pôde  apresentar
tons  amarellados  ou  mesmo  esverdeados.

Nas  preparações  pelo  HEIDENHAIN,
o  corpo  interno  se  cora  mais  ou  menos
intensamente  com  um  tom  cinzento;  ás
vezes,  porém,  elle  retém  fortemente  o
corante  e  se  apresenta  ennegrecido.  As
massas  de  paraglycogeno,  que  se  obser-
vam  no  corpo  interno  dos  Blastocystis
são  sempre  muito  siderophilas  e,  por
isso,  sobresahem  facilmente  nos  prepa-
rados  (Est.  32,  Figs.  12  e  12a,  e  Est.  33,
Figs.  15,  18  e  20).

O  corpo  interno  é  cercado  por  uma
delgada  orla  de  profoplasma,  de  es-
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Iructura  finamente  alveolar,  mais  espes-
sa  em  alguns  pontos  do  que  em  outros,
especialmente  naquelles  em  que  se  acham
os  núcleos.  No  protoplasma  se  vêem
granulações  de  volutina.  A  camada  de
protoplasma  se  adapta  perfeitamente  ao
corpo  interno,  e  só  raramente  (Est.  32,
fig.  12a)  se  vê  o  corpo  interno  retra-
hido  no  interior  do  seu  envoltorio  pro-
toplasmatic©.

Os  núcleos  nos  Blastocystis,  cujo
numero  vae  de  1  a  32,  se  encontram
sempre  na  camada  protoplasmatica  da
cellula,  ora  aproximados  dous  a  dous,
ora  collocados  me  pontos  oppostos  ou
então  disseminados  por  toda  a  super-
ficie  do  parasita,  quando  são  muito  nu-
merosos.

A  estructura  do  núcleo  dos  Blasto-
cystis,  é  muito  caracterisiica,  como  já
assignalou  ALEXEIEFF;  elles  são  cons-
tituidos  por  uma  pequena  colote  de  chro-
matina  compacta  excentricamente  colloca-
da  e  separada,  por  uma  zona  clara,  do  res-
to  da  substancia  nuclear,  menos  densa  me-
nos  coravel  e  mais  abundante  que  a
anterior.  O  núcleo  não  possue  membra-
na  e  se  acha  collocado  numa  zona  mais
clara  do  protoplasma;  elle  muito  mais
se  aproxima  por  seu  aspecto  e  estruc-
tura  dos  núcleos  dos  cogumelles  de  que
do  de  qualquer  protozoário  do  grupo  dos
flagellados.

Cercando  a  camada  de  protoplasma
dos  Blastocysits,  se  pôde  perceber,  a
fresco,  imia  zona  de  substancia  mucilla-
ginosa.  Este  halo  de  substancia  mucilla-
ginosa  e  hyalina  que  cerca  os  Blastocys-
tis,  não  pôde  ser  corada,  mas  se  deixa
perceber  a  fresco  pelo  limite  que  esta-
belece  entre  os  Blastocystis  e  o  material
em  suspensão  no  liquido  em  torno  das
cellulas  do  parasita.  As  vezes  mesmo,
nas  preparações  coradas  esta  zona  hya-
lina  de  substancias  mucillaginosa  revê
la  sua  existencia  por  uma  orla  comple-
tamente  descorada  em  torno  aos  Blasto-
cystis.  Esta  zona  de  substancia  mucilla-

ginosa,  encontrada  nos  Blastocystis,  já
têm  sido  igualmente  verificada  em  outros
cogumelos,  especialmente  nos  adaptados
á  vida  parasitaria,  como  por  exemplo  o
Saccharomyces  fumefaciens  albus  e
outros.

As  3  partes  constitutivas  de  kystos
primarios  se  encontram  sempre  presen-
tes  nelles  (Est.  32,  Fig.  2—12),  apenas
as  primeiras  phases  da  evolução  dos
kystos  primaiios  (Est.  32,  Fig.  1)  se
apresentam  desprovidas  de  corpo  interno,
por  não  haver  ainda  se  dado  o  accumulo
da  substancia  de  reserva,  que  constitue
aquella  estructura  do  Blastocystis.

Divisão  do  biastccystis.
(Plasniotomia)

Na  divisão  dos  kystos  primarios  dos
Blastocystis  ha  a  considerar  a  da  cellula
e  a  dos  núcleos.  A  divisão  cellular  se
dá  por  um  processo  de  plasmatomia,
já  assignalada  por  diversos  autores  e
que  foi  interpretada  de  modo  vario.  Al-
guns  pesquizadores  acreditam  que  ella
seja  a  única  forma  de  divisão  dos  Blas-
tocystis  e,  de  facto,  é  a  mais  commu-
mente  observada.

O  processo  plasmasmotomico  é  consti-
tuido  por  uma  divisão  binaria,  ás  ve.^es  um
tanto  desigual,  do  Blastocystis.  O  pro-
cesso  se  inicia,  assumindo  a  cellula  uma
forma  de  ellipse  (Est.  32,  Fig.  5  e  11),  o
qual  se  vae  tornando  cada  vez  mais  alon-
gada.  Não  demora  a  apparecer  na  parte
mediana  um  pequeno  estreitamento,  que
aos  poucos  vae  se  accentuando  e,  afinal,
acarreta  um  completo  estrangulamento
do  protoplasma  e  do  corpo  interno.  Se-
param-se  desta  forma  dois  novos  Blas-
tocystis  reconstituindo-se  logo,  em  cada
um,  as  porções  alteradas  pelo  proces-
so  plasmatomico,  e  apresentando  elles
afinal  o  aspecto  typico  do  parasita,

Não  se  deve  confundir  com  o  pro-
cesso  de  plasmatomia,  acima  mencio-
nado,  as  deformações,  que  soffre  o  cor-
po  do  Blastocystis  sob  a  influencia  de
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compressões  variadas,  especialmente  as
que  se  produzem  nas  preparações  entre
lamina  e  lamiuula.

Ainda  permanece  obscura  a  signifi-
cação  do  processo  de  divisão  plasmato-
mica  dos  Bla-^focijstis.  Não  é  impossivc-1
que  elle  esteja  em  relação  com  algum
phenomeno  sexuado,  que  se  passe  na
cellula,  como  pensa  ALEXEIEFF,  mas
não  ha  ainda  elementos  para  ura  juizo
seguro  a  respeito.

As  formas  plasmatomicas  ora  são
escassas,  ora  abundantes  no  material  que
se  examina.  A  divisão  plasmatomica  tem
logar  em  geral  nos  kystos  com  2  e  4
núcleos,  estes  porém,  não  sofírem  ne-
nhuma  modificação,  nem  parecem  tomar
outra  parte  no  processo,  apenas  pas-
sam  em  numero  igual  para  cada  ura  dos
novos  Blastocijsiis,  ao  se  concluir  o  pro-
cesso  plasmatomico.

Divisão  nuclear.

A  divisão  nuclear  nos  Blasiocijstis  se
inicia  logo  nas  primeiras  phases  de  ve-
getação  do  esporo  e  se  continua  até  que
se  inicia  a  phase  de  esporulação  do  pa-
rasita.  Assim  é  raro  se  encontrar  um
Blastocjjstis  com  um  só  núcleo,  pois  o
núcleo  inicial  délies  (Est.  32,  Fig.  1  e
2),  logo  se  divide  e  ulteriormente  se
subdivide  repetidas  vezes  dando  não  raro
formas  com  8,  18  e  32  núcleos.

■  O  processo  de  divisão  nuclear  dos
Blastocijsfis  é  bastante  simples.  Elle  se
inicia  pelo  alongamento  da  calote  chro-
matica  do  núcleo  (Est.  32,  Fig.  9),  que
toma  a  forma  de  um  pequeno  bastonete
ligeiramente  curvo.  Ao  mesmo  tempo  que
se  alonga  a  substancia  chromatica  densa
do  núcleo,  a  porção  menos  coravel  delle
se  distende  egualmente  formando  um  pe-
queno  arco  de  abertura  opposta  ao  pri-
meiro,  Em  seguida  dá-se  a  divisão  da
substancia  chromatica  densa,  cujos
elementos  vão  formar  duas  pequenas  ca-
lotes  oppostas,  colocando-se  entre  ellas

a  fracção  menos  coravel  do  núcleo  (Est,
32,  Fig.  9a).

Em  phase  mais  adiantada  do  pro-
cesso,  esta  substancia  menos  coravel  do
núcleo  se  divide,  aproximando-se  da  me-
tade  da  calote  chromatica  que  lhe  está
mais  próxima  (Est.  32,  Fig.  8)  em  breve
dous  novos  núcleos  estão  perfeitamente
reconstituidos  (Est.  32,  Fig.  9  e  10).

As  différentes  phases  de  divisão,-
acima  descriptas,  são  perfeitamente  vi-
síveis  na  primeira  segmentação  nuclear,
mas  se  tornam  menos  apreciáveis  nas
demais  Œst.  32,  Fig.  12a).  devido  ao
tamanho  cada  vez  menor  elementos.  A
proporção  que  se  multiplicam  os  núcleos
também  aumenta  de  tamanho  o  Blasto-
cif  st  ¡s  principalmente  por  accrescimo  da
substancia  de  reserva  do  corpo  interno.
As  divisões  nucleares  elevara  não  raro
o  núcleo  de  núcleos  do  Blastocijstis  16  e
32,  cada  um  dos  quaes  fará  ulteriormen-
te  parte  de  um  kysto  secundario,  cujo
modo  de  formação  vamos  passar  a  estu-
dar.

Um  dos  processos  mais  interessantes
e  mais  raros  na  evolução  dos  Blastocijs-
tis  é  a  formação  dos  kystos  secimdarios
pelos  phenomenos  cellulares  e  nucleares,
que  então  se  observam.  O  processo  de
formação  destes  kystos  pódc  ser  perfei-
tamente  comparado  ao  de  esporulação
de  certos  saccharoraj'cetos.

Si  bem  que  seja  rara.  a  forma-
ção  dos  kystos  secundarios,  quan-
do  ella,  no  entanto,  se  dá.  ocorre
em  massa  no  material,  o  que  permitte,
em  taes  condições,  a  observação  de  todas
as  suas  phases  sem  grande  difficuldade,
tanto  a  fresco  como  nas  preparações
fixadas  e  coradas.

Os  phenomenos  de  formação  dos
kystos  secundarios  se  iniciam  pela  mul-
tiplicação  nuclear  dos  Bïastocijstis,  etem
logar  em  parasitas  com  8  a  32  núcleos,
e  cujo  tamanho  é  proporcional  ao  nu-
mero  de  elementos  nelle  existentes.  Estes
núcleos  se  acham  então  mais  ou  menos
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regularmente  distribuidos  no  protoplas-
ma  do  Blastocystis.  A  seguir  se  observa
([ue  em  torno  a  cada  núcleo  vão  surgin-
do,  no  protoplasma  da  ce'lula,  até  então
homogéneo,  pequenas  granulações,  segu-
ramente  formadas  á  custa  de  material
fornecido  pelo  corpo  ia'erno  que  então
começa  a  se  rarefazer  (Est.  33,  Fig.  15).

Não  parecem  taes  corpúsculos  se  ori-
ginar  dos  núcleos  da  cellula,  como  se
fossem  verdadeiras  mitochondrias;  an-
tes  os  núcleos  funccionam  no  seu  appa-
recimento  como  centros  de  attracção.  O
numero  de  granulos,  que  se  accumulam
em  torno  de  cada  núcleo  é  muito  variá-
vel,  como  se  pode  ver  pelos  desenhos
apresentados  (Est.  33,  Figs.  15  e  16).  O
apparecimento  destas  granulações  no  pro-
toplasma  dos  Blastocystis  marca  o  ini-
cio  da  constituição  dos  kystos  secunda-
rios,  pois  logo  após  a  sua  presença  ser
constatada,  notase  que  o  protoplasma
do  Blastocystis  até  então  unido,  começa
a  se  isolar  sob  a  forma  de  massa  poly-
gonaes  (Est.  32,  Fig.  16),  contendo  cada
uma  um  núcleo  e  um  numero  variável  de
granulações.  O  corpo  interno  já  se  acha
então  quasi  completamente  rarefeito,
como  se  a  sua  substancia,  sob  a  forma
das  granulações,  acima  mencionadas,  se
tivesse  passado  para  as  ilhas  de  proto-
plasma  que  se  formaram  na  superfície
do  Blastocystis.

Estas  ilhas  de  protoplasma  não  tar-
dam  a  perder  o  seu  aspecto  polygonal,
do  começo,  e  se  arredondam,  ficando
completamente  isoladas  umas  das  outras.
O  aspecto  dessas  ilhas  de  protoplasma
é  então  muito  característicos;  ellas  apre-
sentam  no  centro  um  núcleo  e  granula-
ções  C  mitochondrias,  segundo  ALEXEl-
EFF)  em  numero  variável,  collocadas  pe-
riphericamente  nas  malhas  de  um  fino
retículo.  Com  o  desapparecimento  da
substancia,  que  constituía  o,  corpo  inter-
no,  que  na  occasião  é  completa,  a  cel-
lula  torna-se  flácida,  deformase,  e  apre-
senta  um  aspecto  mamemmelonado,  co-

mo  se  iiella  houvesse  um  processo  de
gemraulaoão  (Est.  33,  Figs.  20  e  21).  Em
um  periodo  mais  adiantado  os  kystos  se
individualisam  completamente;  as  granu-
lações  se  appli?am  na  peripheria  délies
transformándose  então  em  pequenos  bas-
toneies,  e  formando-sc  uma  mem-
brana.  Estes  pequenos  kystos  se-
cundarios  ficam  completamente  iso-
lados  e  apenas  mantidos  ao  começo
no  interior  de  um  delgado  sacco  mem-
branoso,  ultimo  residuo  da  delicada  mem-
brana  do  Blastocystis  primiiivo.  (Est.  33,
Figs.  26  e  27).  Rompendo-se  esta  mem-
brana,  que  envolve  os  hystos  secunda-
rios,  elles  ficam  completamente  livres
no  meio,  ora  isolados  ora  em  pequenos
grupos.  (Est.  33,  Figs.  23  e  24).

Os  kystos  secondai-ios  definitivamente
consliluidos  medem  5  a  6  de  diâmetro
são  menores  e  têm  menos  granulações
que  antes  de  completamente  formados.

O  núcleo  em  alguns  permanece  com
o  seu  aspecto  typico,  em  outros  frag-
menta-se,  e.  provavelmente  a  cellula
degenera.  (Est.  33,  Fig.  22).

A  formação  dos  kystos  secundarios
se  processa  segundo  ALEXEIEFFF  ení
10  a  17  minutos,  mas  nós  mmca  conse-
guimos  vel-a  em  tão  pouco  tempo.

Os  kystos  secundarios  são  formas
de  resistencia  dos  Blastocystis  e  se  cons-
tituem  como  acabamos  de  ver,  por  um
processo  análogo  ao  da  constituição  dos
ascoporos  de  certos  schizosaccharomyce-
los  (Schizosaccharomyces  ocíosporus).  A
membrana  hyalina,  que,  elles  possuem
e  que  nas  preparações  coradas  em  geral
não  é  visive],  os  protege,  no  meio  am-
biente,  quando  sabem  do  intestino  do
animal  parasitado.

WEN  YON  e  O'CONNER  viram  uma
imica  vez,  no  homem,  uma  forma  de
divisão  múltipla  de  Blastocystis,  a  qual,
porém,  nada  tem  de  semelhante  com  o
processo,  acima  mencionado,  pois  na  re-
producção  graphica  da  forma  vista  mos-
tram  os  autores  inglezes  mn  kysto  cheio
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de  pequenos  kystos  primarios,  fodos  com
seu  corpo  interno  e  tendo  diversos  nú-
cleos,  o  que  não  reproduz  a  forma  clás-
sica  de  esporulação  do  Blastocystis.  As
formas  de  esporulação,  mencionadas  e
desenhadas  por  LYNCH,  não  parecem  ter
lambem  uma  significação  muito  precisa,
assim  como  as  descriptas  por  FLU  e
que  se  assemelham  mais  a  kystos  prima-
rios  degenerados  e  mal  fixados  do  que
a  verdadeiras  formas  de  esporulação
dos  Blastocystis.

A  evolução  ulterior  dos  kystos  se-
cundarios  não  tem  sido  seguida  com
facilidade.  O  exame  do  nosso  materia]
nos  leva  a  acreditar  que  no  próprio  in-
testino  do  animal  parasitado  ou  de  outro
indemne  que  os  ingira  elles  de  novo  se
transformam  em  kystos  primarios.

Essa  transformação  occorre  soffren-
<âo  o  kysto  secundario  as  seguintes  mo-
dificações;  ha  absorpção  e  desappareci
mento  dos  granulos  e  retículos  exsiteiv
íes  no  esporo  que  se  torna  então  homo-
géneo  com  um  só  núcleo  e  com  a  mem-
brana  hyalina  visivel  (Est.  32,  Fig.  1).
Nesta  phase  o  kysto  augmenta  sensivel-
mente  de  volume.  Em  phase  mais  adian-
tada  da  evolução  começa  a  formação  do
corpo  interno  e  então  o  Blastocystis  no-
vo  já  se  apresenta  com  o  protoplasma
a  delgaçado  e  com  o  aspecto  próprio  de  um
kysto  primario,  mas  ainda  vminucleado
<Est.  32,  Fig.  2).

Não  tarda  a  se  dividir  o  nú-
cleo  da  forma  anterior  (Est.  32,
Fig.  3)  dando-se  a  migração  desses  ele-
mentos  para  poios  oppostos  (Est.  32,
Fig.  3  e  4)  do  Blastocystis  e  assim  appa-
recem  as  formas  mais  características  do
parasita,  os  kystos  primarios  completa-
mente  constituidos.

A  evolução  dos  Blastocystis,  tal  como
a  acabamos  de  descrever,  é  aquella  que
nós  parece  ser  verdadeira,  e  está  de
accordo  com  os  factos  assignados,  com
tanta  precisão,  por  ALEXEIEFF.  Nenhu-
ma  phase  flagellada  intervém  neste  cyclo

sendo  nossa  opinião  que  os  autores,  que  as
tem  visto,  hajam  incorrido  em  erro  pela
cocomitancia  de  parasitas  diversos  no
material,  ou  talvez  haver  uma  infestação
doBlastocystis  por  um  flagellado  para-
sita  que  lhe  seja  próprio,  como  a  nossa
ver  parece  ter  succedido  a  algum  dos
autores  que  têm  descripto  phases  fla-
gelladas  na  evolução  dos  Blastocystis.

Também  não  se  pôde  deixar  de  achar
uma  certa  semelhança  entre  as  diffé-
rentes  phases  de  formação  de  kystos
secundarios  e  o  processo  de  multipli-
cação  da  Endameba  histolitica,  descripto
por  SCHAUDINN  em  seu  memorável  tra-
balho  sobre  as  amebas  pathogenicas  do
homem,  sendo  o  processo  de  gemmulação
desse  parasita  bem  semelhante  ao
da  formação  de  esporos  nos  Blas-
tocystis  e  os  pequenos  kystos  daquella
Endameba  comparáveis  aos  esporos  deste
parasita.

O  facto  de  viverem  os  Blastocystis
geralmente  em  companhia  de  muito  ou-
tros  protozoários  e  vegetaes  inferiores  no
intestino  dos  animaes,  por  elles  parasi-
tados,  difficulta  muito  sua  observação,
e  facilita  a  confusão,  em  que  tão  fre-
quentemente  tem  cabido  os  autores  que  o»
tem  estudado.  Também  muito  concorre
para  dif  ficullar  o  assumpto  o  facto  da  evo-
lução  se  fazer  muito  irregularmente  nos
différentes  animaes,  e  delia  só  raramente
se  encontrarem  as  phases  tão  interessan-
tes  da  esporulação.

Conclusões.

lo

Os  Blastocystis,  encontrados  nos  dif-
férentes  animaes  de  sangue  quente  e
frio  não  são  formas  de  evolução  de  fla-
gellados  destes  seres,  nem  de  qualquer
outro  parasita  vegetal  ou  animal  exis-
tentes  no  intestino.

2o

Os  Blastocystis  são  vegetaes  diffe-
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renciados  pelo  parasitismo,  mais  pró-
ximos  a  certos  blastomycetos  e  especial-
mente  aos  saccharomycetos  pathogenicos.

30

A  multiplicação  dos  Blastocystis  se
dá  por  dous  procesos  différentes:  mu  de
plasmatomia  que  tem  logar  nos  kystos
primarios,  e  outro,  de  esporogonia  no
interior  de  imia  especie  de  ascoporo,
do  quai  resulta  a  formação  de  formas
de  resistencia  do  parasita.  É  possível
que  antes  de  se  iniciar  a  phase  de  espo-
rulação  occoram  no  Blastocystis  pheno-

meiios  sexuaes,  semelhantes  aos  que  se
conhecem  nos  saccharomj-cetos.

40

Tanto  quanto  os  conhecimentos  dal
morphologia  e  biologia  do  parasita  o
permittem  af  firmar,  não  parece  muito
bem  estabelecida  a  existencia  de  múlti-
plas  especies  de  Blastocystis.

50

Os  Blastocystis  não  exercem  acção
pathogenica  evidente  sobre  os  organis-
mos,  por  elles  parasitados,  e  no  homem
não  se  nota  relação  alguma  entre  a  suft
presença  e  qualquer  estado  mórbido.
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Esplicações das estampas.

Desenhos  feitos  com  a  camará  clara
a  altura  da  platina  do  Microscopio  sendo
usados  a  objec  dimmersão  homogénea
de  2  mm.;  e  a  ocular  compensadora
12.  Comprimento  do  Tubo  16  mm.

Fig.  1.  Forma  inicial  de  evolução
de  um  kysto  primario  sem
vocuolo.

Fig,  2.  Kysto  primario  com  um  só
núcleo  e  vacuolo.

Figs.  3—10.  Différentes  estadios  de
evolução  de  kystos  prima-
rios.

Fig.  11.  Kysto  primario  em  phase
de  plasmatomia.

Fig.  12.  Kysto  primario  com  massa
siderophila  no  seu  interior.

Figs.  12a  e  13.  Kystos  primários
com  muitos  núcleos  em  pha-

se  anterior  a  formação  d&
kystos  secundarios.

Fig.  14.  Kystos  primarios  com  12
núcleos  espalhados  pelo  pro-
toplasma.

Fig.  15.  Inicio  da  formação  dos
kystos  secundarios.  Appa-
recimento  das  granulações
no  pro  lopl  asma  em  torno
dos  núcleos.

Figs.  16—22.  Différentes  phases  da
formação  dos  kystos  secun-
darios  desde  o  appareci-
mento  dos  primeiros  esbo-
ços  da  segmentação  do  pro-
toplasma  até  a  constituição
dos  kystos  definitivos.

Fig.  23  e  24.  Kystos  secundarios
completamente  constituidos
e  isolados.



249

ALEXEIEFF,  A.  1909

ALEXEIEFF,  A.  1910

ALEXEIEFF,  A.  19Í1

ALEXEIEFF,  A.  1916

BARRET,  H.  P.  1921

BENSEN,  W.  1909

BOHNE  &  PRO-  1908
WAZEK,  S.

BRUMPT,  E.  1912

CHATTON,  E.  1917

CURTIS,  F.  1896

DO  BELL,  1908

FONSECA  filho,  O.  1915

JEFFIS  &  DOBELL  1918

LYNCH,  K.  M.  1917

LYNCH,  K. 1922

PROWAZECK,  S.  V.  1904

SCHAUDINN,  F.  1903

SWELLENGRE-  1917
BEL,  N.  H.

Bilt>liogra.pli  i  &,.

Les  flageles  parasites  de  l'intestin  des  batraciens  indi-
gènes.  C.  R.  Soc.  Biol.  T.  63.

Kystes  intestinaux  des  batrachiens  Bull,  scient.  Franc»
&  Belgique  T.  44.

Sur  la  nature  les  formations  dites  «kystes  de  Trychomo-
nas  intestinalis»  C.  R.  Soc.  Biol.  Année  63,  VoL
2 p. 296.

Mitochondries  chez  quelques  protistes.  C.  R.  Soc.  Biol.
Vol.  79  p.  1076.

A  method  for  tho  cultivation  of  Blastocystes.  Ann.
of  trop.  Med.  &  Parasit.  Vol.  15  No.  2  p.  113.

Untersucliongen  ueb.  Trichomonas  intestinalis  und  vagi-
nalis  des  Menschen  Arch.  f.  Protistenk  Vol.  18.

Zur  Frage  der  Flagellatendvsenterie.  Arch.  f.  Protisten-
kunde  Vol.  12.

Colite  à  Tetramitus  Mesaili  (Wenyon  1910)  et  colite  à
Trichomonas  intestinalis  Leuckart  1879.—  Blas-
tocyslis  hominis  n.  sp.  et  formes  voisines.  Bull.
Soc.  Pathol,  exot.  Vol.  5  p.  725.

Les  Blaslocystis,  stades  du  cycle  évolutif  des  flagellés
intestinaux.  C.  R.  Soc.  Biologie.  Vol.  80  p.  555.

Contribution  à  l'élude  de  la  saccharomycose  humaine.
Annales  Inst.  Pasteur  p.  449.

Some  remarks  uix)n  the  autogamy  of  Bodo  Lacertaes.
Biolog.  Zentralbl.  Bd.  28  No.  17.

Estudos  sobre  os  flagellados  parasitas  These  Fac.  Med.
Rio  de  Janeiro.

Dienlameba  fragilis  n.  g.  n.  sp.,  a  new  intestinal  ameba
of  man  Parasitology,  Vol.  10  p.  352.

Blastocgstis  hominis;  its  characteristics  and  its  preva-
lence  ill  intestinal  content  and  faeces  in  Sputh
Carolina.  Journ.  of  Bacteriologi  Vol.  H  p.  369.

Blaslocystis  species  in  culture.  A  preliminary  communi-
cation.  Amer.  Journ.  of  trop.  Med.  Vol.  2  No.  3
p. 215.

Untersuchungen  ueb.  einige  parasitische  Flagellaten.  Arb.
Ksl.  Gesimdheitsamte  Bd.  21.

Untersichungen  ueb.  die  Foortpflanzmig  einiger  Rhi-
zopõden.  Arb.  Ksl.  Gesimdheitsamte  Bd.  19.

Observations  on  Blaslocystis  hominis.  Parasitology  VoL
9  p.  451.



■  250

UCKE  1907  Trichomonaden  u.  Megostomen  des  Menschendarmes.
Cenlralbl.  Bakt.  Orig.  Bd.  45  p.  231.

"WENYON,  G.  If.  1910  A  new  flagellate  from  the  human  intestine,  with  some
remarks  on  the  supposed  cyst  of  Trichomonas.
Parasitology,  Vol.  3.

^(VENYON,  G.  M.  &  1917  Human  intestinal  protozoa  in  the  Near  East.  Wellcome
O'CONNOR  Bureau  of  scient.  Res.  L.

IWENYON,  C.  M.  1920  Observations  on  the  intestinal  protozoa  of  three  Egyp-
tian  lisards,  with  a  note  on  a  cell  invading  fun-
gus.  Parasitology.  Vol.  12  p.  350.



Araga
̃
o, Henrique de Beaurepaire Rohan. 1922. "Estudos sobre os Blastocystis." 
Memo
́
rias do Instituto Oswaldo Cruz 15, 240–250. 
https://doi.org/10.1590/S0074-02761922000200017.

View This Item Online: https://www.biodiversitylibrary.org/item/47555
DOI: https://doi.org/10.1590/S0074-02761922000200017
Permalink: https://www.biodiversitylibrary.org/partpdf/9539

Holding Institution 
American Museum of Natural History Library

Sponsored by 
American Museum of Natural History

Copyright & Reuse 
Copyright Status: Public domain. The BHL considers that this work is no longer under
copyright protection.
Rights: https://www.biodiversitylibrary.org/permissions/

This document was created from content at the Biodiversity Heritage Library, the world's
largest open access digital library for biodiversity literature and archives. Visit BHL at 
https://www.biodiversitylibrary.org.

This file was generated 18 September 2023 at 08:14 UTC

https://doi.org/10.1590/S0074-02761922000200017
https://www.biodiversitylibrary.org/item/47555
https://doi.org/10.1590/S0074-02761922000200017
https://www.biodiversitylibrary.org/partpdf/9539
https://www.biodiversitylibrary.org/permissions/
https://www.biodiversitylibrary.org

